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Introdução 

Copolímeros formados por heterociclos é uma 

importante classe de materiais com aplicações em 

dispositivos ópticos, eletrônicos, células solares, 

baterias, sensores entre outros. Isso devido as suas 

propriedades mecânicas de força, flexibilidade, 

processabilidade, resistência a corrosão, 

incorporação de metais e condutividade térmica e 

elétrica, são resultado da combinação de diferentes 

grupos num único produto. 
1,2

 Neste trabalho relata-

se a síntese e caracterização do 5-(4-Bromo-fenil)-2-

pent-4-enil-2H-tetrazol e sua copolimerização com 

estireno.  Os materiais foram avaliados quanto à 

estrutura química e propriedade térmica. 

Resultados e Discussão 

A rota sintética consiste da reação do 5-(4-
bromobenzonitrila) com ázida de sódio e cloreto de 
amônia em N,N-dimetilformamida (DMF) para a 
obtenção do composto (2).
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O composto (2) foi 

alquilado com 5-bromo-1-penteno, na presença de 
carbonato de potássio e acetona, e mantido sob 
refluxo por 44 horas, resultando no composto (3).  
Reações de copolimerização entre estireno (St) e o 
composto (3) foram realizadas nas proporções de 
92:8 e 80:20, respectivamente. As copolimerizações 
aconteceram em atmosfera de argônio, a 100 °C, 2 
horas com 0,05% mol de peróxido de benzoíla. A 
rota sintética é apresentada na Figura 1.  

 
Figura 1. Esquema de reação de síntese do 
composto (3) e sua copolimerização com St (m= 92 
e 80 e n= 8 e 20). 
 

Poliestireno (PS) também foi sintetizado nas 
mesmas condições. Técnicas de IV e RMN de 

1
H e 

13
C confirmam a obtenção das estruturas químicas 

do monômero e copolímero. A Figura 2 (A) mostra o 

espectro de infravermelho e 2 (B) os termogramas 
para os copolímeros.  
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Figura 2. Espectros de IV (A) e termogramas (B) 
dos copolímeros. 
  
Os espectros de IV apresentam as deformações 
características de C-H de aromáticos, C-H alifático, 
C=C e N-N=N confirmando a incorporação do 
monômero sintetizado na estrutura do copolímero. 
A presença do Composto (3) diminui a estabilidade 
térmica do copolímero quando comparado ao PS. 

Conclusões 

Os resultados mostram que as estruturas do 

composto (3) e dos copolímeros foram obtidas com 

sucesso. A incorporação do Composto 3 diminui a 

estabilidade térmica do copolímero. 
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